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PATHOLOGIA IN TERTROPICAL 

CONTRIBUIÇÃO AQ ESTUDO DAS FEBRES INTER- 
TROPICAES 

Pelo Dr. GRALL 
 MeDico DE 1.º CLASSE DA MARINHA FRANCEZA 

(Continuação da pag. 338) 

“Obs, IV. — Vasseur, soldado encarregado da equipagem, 

admittido ao hospital em 21 de Junho, após quatro mezes de 

estada em Tonquim. Na vespera foi acommettido de um forte 

accesso febril, continue, com prostração, estado subtyphoide, 

* respiração frequente e anciosa, baço e figado tumefeitos, albu- 

“minuria, etc. O doente não sofírera de molestias febris ante- 

riormente e seu estado geral era magnifico. Considerando-se o 

caso como de uma febre climatica o primeiro tratamento con- 
sistio em purgativos, sendo administrada a quinina somente no 

quinto dia. : 
Durante os onze dias da molestia franca a temperatura 

fôra: 

Manhã Meio dia Tarde. 
21 de Junho — — 39,4. 
22». » 39º 89º,6 29,4 
2359.» 899,5 29º, 38 
Qd» ». 389,2 38º,5 38º 

250.0» 380,9 39º,8 39º,5 
26» o» 39º 40º 39º,8 
Mo» 389,7 38º,8 38º,5 

"28 » » 39º 38º,6 38",5 

29» 88º “B84 38º,2 
“305 369,7 37º,? 87º 

1º de Julho  36º,5 370,5 87,5 
No curso da convalescença houve accessos francamente . 

intermittentes, é 

mente restabelecido. 

o doente teve de mudar de terra incompleta 

Obs. V. — Braing, soldado de fileira, entrado para o hospital
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em 7 de: Julho de o 1885, depois de estar em “Tonguim quatro 

mezes. 

Durante dez ou doze dias os prodromos avisam ao individuo, = 

que procura então o hospital. No dia da entrada febre intensa, 

aspecto de impaludismo chronico, delirio, insomnia, excitação . 
enorme, lingua saburrosa e corada nos bordos, baço e figado 

muito crescidos, albuminuria, etc. Este estado se mantém 

apesar da energica intervenção e de alguma declinação da 

“curva thermica, como se vê. 

Manhã Meio dia Tarde 

7 de Julho mem — 39º,8 . 

8090» 39º,4 38º,2 38º 

9 » » 37º,5 38º,5 38º,2 

10 » » 379,8 389,6. 38,4 

11 » » 38º 88º,8 "8% 

O doente morre na manhã do dia 12 em estado comatoso. 

Obs. VI. — Carou, soldado de fileira, entrado a 14 de Junho, 

vindo de Chu. Entra em estado de coma, com o baço enorme, 
bem como o figado, o que se aggrava e o faz succumbir na 

manhã seguinte: À temperatura da vespera fóra: pela manhã 

de 41º,5, ao meio dia de 41º,8 e 4 tarde de 399,9; e no dia da: 
morte fóra de 41º,5. 

Obs. VII. — Jehan, soldado da equipagem, entrado em 26 de 

Julho, tres mezes depois de demora em Tonquim. No começo 
diarrhéa biliosa, tres dias antes da entrada febre subcontinua 

com estado typhoide, albumina nas urinas, remissão incompleta 

pela manhã, figado enorme eo baço. No dia da entrada a tem- 

peratura fóra de 38,8 à tarde; no dia 27 fóra de 38º pela 
manhã, de 39º ao meio dia e de 37º,8 á tarde; no dia 28 pela 

manhã a temperatura sóbe a 40º,7 e dá-se a morte do doente | 

no meio de dyspnéa extrema e escarros sanguinolentos. 

A autopsia deste doente deu a conhecer, além dos indícios do 

impaludismo, congestão generalisada de ambos os pulmões. 

“Obs. VII. — Gervais, soldado de fileira, entrado a 7 de Julho 

para o hospital, cinco mezes depois de estar em Tonquim e seis
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dias depois de ser” aconmnettido da molestia. Apresenta baço 
muito volumoso, figado doloroso á á pressão, . diarrhéa biliosa, 

febre subcontinua, adynamia extrema, etc. Depois de uma 
“ligeira remissão recrudescom os phenomenos febris e.0 doente 

morre por byporihermia, apresentando pouco antes albumina - 
na urina. : : 

“Darante o pequeno curso da, molestia eis a temperatura : 

Manhã “Maio dia Tardo 

8 de Julho 28º,4. 399,5. 290 
Go» 380 “2,8 37,5. 

10» » o 37º,5 390,2 39º 

Ai» » 3 39º, 2 392,8 381,2 

125º» 390,2 390,3. 38,2. 
18. >» »oOo 409,5 

FEBRES PALUSTRES CONTINUAS POUCO VUL GARES ] 

-Obs. L.— Mah, soldado do segundo batalhão de caçadores a 

pé, entrado para o hospital em 25 de Junho de 1885, depois de 

- estar um mez em Tonquim. Quando entrou havia já oito dias 

- que fóra acommettido de um estado febril continuo, sem sym- 

ptomas abdominses. O diagnostico da entrada foi de febre cli- 

matica e O tratamento prescripto o de purgativos. 

- No dia 25 á tarde 39º,5; no dia 26 pela manhã 38º,5, à tarde 
29,5; no dia 27 pela manhã 38º,5, á tarda 379,5. 

- Depois de meio dia de apyrexia a temperatura sóbo rapida- 

mente e conserva-se em 39º,5; fóra disso nenhum symptoma 

outro. Vo 

No dia 29 pela manhã a temperatura era de 39º, á tarde de 

299,2; no dia 30 pela manhã d0º,4, à tarde 39º,7 ; em 1º de Julho 

maahã 40º,1, tarde 40º; no dia 2, manhã 40º,8, tarde 40º; no 
no dia 3, manhã 38º,8, á tarde 40º,2. Nºesta data a inteligencia. 
consetva-se intacta, pouca fraqueza e nenhum symptoma 
abdominal, apenas nota-se para O lado dos Pulmães indicios de. 

asthenia cardio -vascular, 

No dia4 pela manhã a temperatura era de. 399, à tárdo de
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88,2; no dia 5a temperatura é tomada tambem ao meio dia, 

sendo pela manhã de 38º,5, ao meio dia 38º,8 e á tarde de 38º,5;. 

no dia 6 pela manhã 38º,4, à tarde 38º,7; no dia 7, manhã 
40º,8, à tarde-ó doente morre. 

A autopsia só demonstr ou o baço muito volumoso e nenhuma: 

outra lesão. 

Obs. II. — Le Thie, soldado de zuavos, entrado para o hos- 
- pital'em 12 dé Maio por anemia palustre, apôs quatro mezes 

“de demora em Tonquim. Vinte dias depois de entrar no hos- . 

pital o doente é acommettido de dysenteria, o que o reteve dé 

cama alguns dias. Por ultimo apresenta-se a febre com as 
temperaturas seguintes : . 

Manhã Tarde 

23 de Junho 400 409,2 

24 » » 409,5 — 40º,3 

35 »o 30,4 38º,2 

26» »o 39º - 38,8 

Bo » 27,8 3896. 

28 » » 38º,4 39º,5 

29 » >» 870,5 38º 

80 » » apyrexia. 

No dia 2 de Julho reapparece a febre, oscilando entre 38º, 
39º e 40º,4. A! noite d'este dia o doente morre. A autopsia E 

patenteou baço crescidissimo. 

Prognostico. — Como se vê a caracteristica das fótimas 

- graves do impaludismo no periodo inicial é menos a clareza . 

dos symptomas do que a marcha hesitante e de algum modo 

prolongada de cada estadio. O accesso começa de 2 para as 3: 

horas da manhã; entretanto o maximo de temperatura sobre- 

vêm só dez a doze horas mais tarde. A defervescencia igual- | 

mente não se accentúa, nem os suores apparecem senão no 
“começo da noite, às vezes mais tarde. 

A gravidade dos casos. não está em relação com a intensidade 

“dos accessos, mas sim com a duração de seu periodo de estado,
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o algarismo da remissão menos importante que sua precoci- o 

dade. O caso só pode ser considerado de media gravidade: 
“quando a remissão se manifesta já ás £ horas da tarde, qual- 

" quer que tenha sido o grão de calor pela manhã e ao meio dia. 
O doente é seriamente atacado quando o abaixamento da 

temperatura começa de 4 horas da tarde em diante. O caso 

é muito grave se a remissão, seja qual fôr o seu grau, apenas 

no começo da noite vai se manifestando : é quasi sempre mor- 

tal se nesta hora, no terceiro ou quarto dia de tratamento, o 

abaixamento da temperatura não é notavel, mesmo que a do 
: dia seguinte pela manhã não diminua, o 

Diagnostico differencial. A este respeito não poderei 
dizer mais do que já o fiz em um trabalho anterior, para O qual 

envio o leitor, só acerescentando a nota seguinte: 

A não ser no impaludismo e especialmente na febre remit- 

“tente inicial, em nenhum caso se encontra esta curva especial, 

- sobre que tanto insiste, com este duplo caracter: a maxima 

- observada ao meio dia e a minima á noite. o 

Therapeutica. — A' medida que citei os casos -morbidos 
indiquei logo os agentes therapeaticos do tratamento. Dous 

medicamentos constituem a sua base, a ipecacuanha e a qui- 

nina. Nos primeiros dias convém. associal-os; mas depois é 

bom dar cada um separadamente e em horas differentes. A ipe- 
cacuanha será tomada pela manhã ou durante a metade do 

dia; à quinina deve ser administrada á tardinha ouna primeira 

metade da noite. 

Além do phenomeno do vomito, o estado nauseoso e a reper- 

cussão intestinal que a ipecacuanha occasiona em dósé mode- 

rada, o descongestionamento do figado e do baço se dá quasi 
sempre com muita efficácia e promptidão. 

(Continha).


